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			“O amor é a essência primordial


			contida em tudo o que há.


			O amor é a necessidade vital


			de todos os seres.


			O amor é a própria vida


			fruto da Fonte Divina.


			E, simplesmente, quando permitimos


			o amor atuar em nossas vidas


			nossas vidas se tornam


			a própria inspiração amorosa.


			Nos tornamos fonte de amor


			pois assim é a nossa alma.”


			Somos o Amor.


			“A minha missão é iluminar sombras,


			Para que no mais profundo de si


			Você encontre o que tanto buscou”


			A voz do Amor.


			 


		




		

			
Prefácio


			Amor-próprio, o segredo para a abundância em todas as áreas de nossas vidas, seja na afetiva ou na financeira. Pelo dicionário da língua portuguesa, o significado de abundância é: grande porção, quantidade excessiva, superior ao necessário, opulência e fortuna.


			A abundância é o que buscamos e é o que traz a nossa realização pessoal, sonhamos com uma relação amorosa abundante, com uma profissão abundante e almejamos que a nossa saúde seja abundante. A Fonte Divina, Deus, cria abundantemente tudo o que existe a partir do seu amor.


			O amor é a essência primordial da Criação, assim, toda a existência é criada a partir do amor divino. Em tudo o que existe encontram-se fractais do seu amor, onipresente e onipotente.


			O amor é a força que impulsiona a abundância, e quanto maior o amor, maior a abundância. Assim, o amor-próprio é o segredo para a nossa realização interna e externa.


			O amor é entendido como próprio, porque está contido em nós, somos o amor divino manifestado na matéria, dessa forma, o amor-próprio está muito além de uma imagem pessoal ou uma postura de vida, o amor-próprio é a essência e a natureza de todo ser humano. É um retorno para si mesmo, para a sua morada de origem, para então emergir e ser manifestado nas suas relações e nas diversas áreas da sua vida.


			O amor-próprio é o encontro com a sua essência abundante criadora, porém, desde que nascemos, devido aos traumas sofridos nos primeiros anos de vida, vamos nos distanciando de nossa origem e passamos a buscá-lo externamente. Todas as nossas carências, sejam financeiras ou afetivas, iniciam-se na infância, muitas vezes já no útero de nossa mãe, formando a nossa criança ferida.


			Psiquicamente, toda falta de amor na infância nos torna dependentes emocionais, assim como pais que superprotegeram os filhos sufocam a oportunidade de ser e existir da criança, e elas crescem dependentes e submissas às projeções dos medos dos pais.


			Tentamos, a todo momento, preencher um buraco existencial sustentando pelas dores de nossa criança ferida, projetando as nossas faltas em todas as relações, mas é uma ilusão buscarmos externamente.


			Uma criança que não conseguiu se sentir amada pela indisponibilidade dos pais, sente a carência e se identifica com a falta; dessa forma, cresce sentindo um enorme vazio interior, buscando nas relações amorosas o preenchimento interno, mas não o encontrando, pois mesmo estando ao lado de alguém, a dor interna continua, fazendo com que compense em excessos que podem variar em comida, drogas, alcoolismo, consumismo, dentre outros; e quando essas fugas já não suprirem, recorrerá a medicamentos antidepressivos.


			A criança ferida é nada menos que o nosso ego identificado com a nossa sombra inconsciente, ao invés de estar identificado com a nossa essência: o amor. Ela pode ser carente em todos os sentidos, e toda a escassez emocional fruto da desconexão com o amor na infância impactará em nossa baixa autoestima e, consequentemente, nos levará a constantes frustrações.


			Todas as memórias de tudo o que vivemos e a forma como vivenciamos os traumas e os medos, desde a nossa pré-concepção até o momento presente, estão programadas em nosso inconsciente; além disso, tudo o que os nossos ancestrais viveram também está registrado em nosso DNA: o nosso inconsciente coletivo.


			Como a física quântica comprovou matematicamente, somos cocriadores de nossas realidades a partir do nosso inconsciente, assim, os traumas de nossa criança ferida e de nossos ancestrais influenciarão nas situações que criamos na vida adulta.


			A contribuição da física quântica na humanidade pode trazer um olhar muito profundo e sagrado para os relacionamentos amorosos. Somos um campo eletromagnético de informação e criamos a nossa realidade a partir desse, assim influenciando tudo ao nosso redor. Ele interfere no campo de nosso parceiro e ele terá atitudes e comportamentos respondendo ao nosso campo. Trocamos de parceiros e os mesmo conflitos continuam, ou seja, só mudamos de endereço, relacionamo-nos por sincronicidade de frequências e todas as dores que trazemos de nossa criança ferida e de nossos ancestrais refletirão no parceiro que atrairemos e nas situações que manifestaremos na convivência com essa pessoa.


			Toda dor da criança ferida é refletida em nossos relacionamentos amorosos e familiares, pois energeticamente somos todos um campo quântico e interferimos no campo do outro, um espelhará no outro e as sombras tornam-se os conflitos, que, na verdade, nos servem de instrumentos para buscarmos a nossa cura e a evolução.


			A criança ferida faz o adulto buscar no externo toda a falta que se identificou, mas como está identificada com o vazio interior, cocriará mais faltas, fazendo a pessoa entrar em padrões de relacionamentos, de forma que vivenciará constantes repetições de frustrações amorosas, em uma necessidade insaciável de se preencher com o outro, mas nunca encontrada.


			Geração após geração, vivemos um enorme vazio existencial que tentamos preencher no relacionamento amoroso, mas cada vez mais os relacionamentos estão terminando em frustrações, porque o outro não é a nossa busca, mas, sim, o meio de nos curarmos de todas as projeções de faltas que recebemos; na verdade, fazem parte também de nosso processo evolutivo.


			Os relacionamentos terminam repentinamente, nossas vidas desmoronam e perdemos o sentido de existir, ou, ainda, com o passar do tempo e a demanda da rotina, os relacionamentos não nos preenchem mais, logo ficamos angustiados e apáticos.


			Dessa forma, podemos dizer que em nossos relacionamentos está a chave para olharmos para dentro. O nosso parceiro é o nosso maior instrumento de cura, e assim nos libertarmos das camadas que nos impedem de sentir o preenchimento existencial, portanto o relacionamento amoroso é sagrado, ou seja, o amor jamais será encontrado no outro, a não ser em si mesmo, mas o outro é o nosso instrumento em busca do amor, no outro se manifesta a nossa luz ou a nossa sombra, o amor ou o distanciamento do amor. E a partir do momento que encontramos o amor em nós, manifestamos relações saudáveis.


			Assim, todas as dores que você vivencia nos seus relacionamentos são causadas exatamente por você mesmo. Calma! Explicarei com mais detalhes no decorrer do livro e como você pode trabalhar isso.


			O que trago neste livro é uma nova consciência de como conduzir os nossos relacionamentos, seja com o nosso amante, com nossos filhos, nossos pais, amigos ou no trabalho, mas principalmente na sua forma de se relacionar consigo mesmo.


			Podemos usar o outro e tudo o que nos acontece como instrumentos para a nossa cura em direção ao encontro de nossa felicidade e realização. A chave para isso é o encontro com o nosso amor-próprio através de nossa centelha divina, o Eu Sou.


			Este livro foi escrito com base em minha experiência de vida, no meu processo de cura e na expertise que fui desenvolvendo ao longo da minha carreira como terapeuta quântica junguiana.


			Neste livro, coloquei abertamente a minha história, desnudei-me e relatei tudo o que vivi sem máscaras para que a minha superação e a transformação sirvam como inspiração para a sua cura.


			Dessa forma, peço que leia cada palavra com muito amor e carinho, pois a minha dor foi o maior instrumento que me possibilitou ser a profissional que sou hoje, a minha dor me levou ao meu propósito e este livro é o resultado do meu encontro com o amor.


			Hoje percebo que nas piores situações que vivenciei, o que me salvou foi sempre buscar a única voz que pudesse me ajudar, a voz da minha alma. Nos meus piores momentos, eu busquei a voz do meu coração, que traz a conexão direta com o amor divino, e dessa voz emergiu a força que eu precisava para superar qualquer desafio.


			O que trago aqui não é uma verdade absoluta, principalmente porque não temos acesso a toda verdade e sabedoria do Universo. Eu, como simples humana, estou longe de saber qual é a verdade absoluta e qual é a melhor verdade para você. Desejo que a minha obra leve um pouco do amor para o seu coração e, consequentemente, transborde-o em suas relações.


			Com muito amor,


			Roberta Calderini.


			 


		




		

			
Introdução


			Como definir o que é o amor?


			O amor não se limita a um sentimento, é uma vibração, uma força impulsionadora e magnetizadora que deu origem a tudo o que existe em nosso planeta. Está no ar que respiramos, em nosso alimento, na natureza, na matéria, o amor está em nós, é a essência primordial intrínseca em cada um de nossos átomos.


			Tudo o que existe como matéria é constituído por um aglomerado de átomos, na essência de cada átomo encontra-se o Éter, a energia vital da Criação.


			O amor é a frequência vibracional da fonte criadora, conhecida como Deus, e que deu sentido a toda a Criação. Em cada átomo, em tudo o que há, encontra-se uma fractalidade divina.


			Quando vibramos na frequência do amor, alinhamo-nos com a assinatura vibracional de Deus e acessamos o fluxo abundante da Criação, que nos possibilita a manifestação de milagres em nossas vidas.


			A fonte criadora é puro amor, benevolência e abundantemente nos oferece, a todo momento, infinitas possibilidades de vivenciarmos a nossa evolução aqui na matéria, a qual chamamos de vida.


			Tudo o que existe emite uma frequência e a fonte nos oferece experiências a partir da frequência que emitimos. Somos um campo eletromagnético quântico de informações e a fonte divina responde ao nosso campo, dessa forma cocriamos toda a nossa realidade pela informação que emitimos para o campo quântico universal.


			Quando nossa alma chega ao planeta, vibramos na frequência da Fonte Divina, dessa forma somos puro amor, porém conforme vamos vivenciando experiências, o nosso ego, que valida a nossa identidade individual, identifica-se com as experiências como se fossem partes de si mesmo, formando a estrutura psíquica e denominando-as como programas limitantes.


			Além disso, todas as tensões e os traumas que o ego identificou liberaram uma descarga emocional no sangue, uma química de emoções, e nossas células viciam-se em tristezas, medos, angústia e solidão.


			Conforme vamos crescendo, passamos a acreditar que somos apenas um corpo com um cérebro pensante e que a nossa realidade é constituída pelo que vivenciamos nesses primeiros momentos de vida. Nossa consciência fica limitada a experiências identificadas pelo ego, tornamo-nos uma continuidade do nosso sistema familiar.


			Tanto o bebê quanto a criança entendem contemplação como amor, a criança necessita de atenção para se sentir amada e para que se desenvolva com o sentimento de preenchimento existencial e não perca a identificação do ego com o amor em sua consciência.


			A dor da falta de atenção é enorme para a criança, uma vez que os pais representam a conexão com a fonte. Para a criança, os pais são Deus, e ao se sentir desconectada dos pais, seja por traumas vivenciados na vida intrauterina ou nos primeiros anos de vida, ou simplesmente pela falta de atenção amorosa, começa a sentir o vazio existencial ao invés do preenchimento que chegou em vida. Quando o ego começa a sentir a falta, passa a elaborar diversos mecanismos para sobreviver à falta do amor.


			Conforme vamos crescendo, vamos manifestando situações similares a essa frequência que aqui chamarei de escassez ou “vazio da alma” e recriamos mais vazios ao nosso redor. Caso você tenha interesse em se aprofundar em como você cria a sua realidade, sugiro a leitura do meu livro Você é Poder.


			Fazer as pazes com as nossas sombras, ressignificando e levando amor para a nossa criança ferida, é a chave para voltar a se identificar com a sua luz, com a sua essência que é vibrar na sua frequência de origem: o amor.


			Retornar para o amor contido em você, a fractalidade divina que somos manifestada na matéria, é a chave da nossa felicidade e nos proporciona a manifestação da abundância em todas as áreas de nossas vidas. Quando sentimos o amor em cada uma de nossas células, ele se expande e preenche todo o nosso campo vibracional, espalhando ao nosso redor e influenciando em nosso ambiente, da mesma forma, funciona o vazio interior que recria escassez e rejeições em diversas situações em nossas vidas.


			Pelo preenchimento interno de amor, não ficamos vulneráveis ao externo, ao comportamento do outro para sermos felizes, amamo-nos em primeiro lugar, vibramos alto e manifestamos com facilidades os nossos sonhos. O amor é necessidade vital para o ser humano, uma pessoa sem amor vive infeliz.


			Quando o amor se torna uma filosofia de vida, vivemos uma vida gratificante e abundante, somos felizes em todos os sentidos. A felicidade é nossa conexão com a fonte e o que nos conecta a ela com toda a sua magnitude é o amor.


			Independentemente do que você almeja para a sua vida: abundância, casamento, propósito, primeiro busque se sintonizar com o amor, enxergando-se pela grandeza e unicidade que você é. Viva o amor, sinta-o em sua vida, em si mesmo, e então todo o resto se manifestará naturalmente. Isso é o amor-próprio! O que todos buscamos é sentir a realização nas diferentes áreas de nossas vidas e podemos encontrá-la ao sintonizarmos o amor de dentro para fora após curarmos sombras que nos impedem de enxergar a nossa luz.


			O amor gera sentido à nossa existência, manifesta-se nos relacionamentos amorosos e interpessoais. Como humanos, necessitamos compartilhar o amor, é justamente por meio das conexões pessoais que evoluímos, mas por que somos tão infelizes nos relacionamentos?


			Se a vida é escola, a relação amorosa é universidade! Por meio das relações, nossas sombras revelam-se e espelham-se no outro, como somos um campo quântico de informações, por uma sincronicidade de situações, manifestamos tudo ao nosso redor, somos 100% responsáveis pela nossa realidade e todos os comportamentos das pessoas ao nosso redor que nos incomodam dirão sobre nós.


			Relacionamento amoroso não é romantismo apenas, não que o romantismo não seja importante para nutrir uma relação, porém é muito mais do que isso, é um exercício contínuo de transformação pessoal. É por meio das relações amorosas que mais temos a possibilidade de evoluirmos, pois os parceiros que atraímos ressoarão com a nossa frequência, ou seja, os conflitos e as sombras que identificamos em nossos parceiros falam sobre nós e vice-versa.


			Nas próximas páginas, mostrarei o olhar com profundidade para o seu vazio interior que manifesta a falta, a rejeição e a dor em suas relações, auxiliarei você, meu caro leitor, a sair dos véus das ilusões da mente e a se conectar com o seu verdadeiro poder, o amor, que te levará à realização não apenas na sua vida amorosa, mas em todas as áreas, começando por você.


			Nossas relações são reflexos da relação que temos com nós mesmos, você é a principal pessoa na sua história chamada vida, você é o protagonista da sua realidade, e se tem uma pessoa que é a mais importante neste mundo é VOCÊ!


			Quando você se ama, o outro te ama! Do amor-próprio, você se preenche, honrando-se e manifestando a abundância em suas relações, você se respeita e é respeitado. Amar-se é honrar a si mesmo como um ser sagrado, quando você realizar o quão sagrado é, enxergará o quanto o outro é sagrado e sentirá Deus em tudo, passando a respeitar a si mesmo, ao outro e à vida.


			O amor-próprio é a base para você construir uma família feliz, manifestar um trabalho que te preenche, viver com saúde física e emocional e, consequentemente, acessar a abundância em todas as áreas da sua vida.


			O caminho para viver com amor é escutar a voz do coração!


			Qual o segredo para ter relações amorosas plenas?


			O segredo é o amor.


			 


		




		

			
PARTE 1 
A Dor


			 “Ao iluminar a sua sombra e manter uma relação saudável com ela, você ilumina toda a sua potencialidade.”


			(Carl Jung)


			 


			
Capítulo 1 - Amor Perdido


			TUDO COMEÇOU COM MUITA DOR…


			Uma contração após a outra, eu me agarrava à parede de um motel na beira da estrada. Cheguei ali no porta-malas de um carro. Eu tinha apenas quinze anos, namorava há 1 ano e logo após perder a virgindade, descobri a gravidez.


			Éramos duas meninas, ela e eu, minha filha, no meu útero, e eu estava prestes a vivenciar o maior trauma da minha vida. Meus sonhos de menina, toda uma vida pela frente seria conduzida a partir desse trauma.


			Um filho muda a nossa vida para sempre, em muitos casos de abortos, a pessoa continua a viver a vida como era antes, mas não foi o meu caso. O que eu vivi ali, naquele motel, à beira da estrada, transformou totalmente o rumo da minha história.


			Eu estava com quatro meses e meio de gestação, era fevereiro, enquanto muitas garotas estavam pensando no carnaval, eu chorava todos os dias, minha cabeça estava confusa. Eu nasci em uma família muito rígida, logo eu seria a vergonha e a frustração da família, meus sonhos acabariam com a chegada da bebê, meu namorado também era imaturo, eu cuidaria da bebê sozinha, na casa dos meus pais.


			Será que os meus pais mereciam isso? Pensei no meu pai, que sempre esteve ao meu lado quando eu precisava, os sonhos que ele tinha para mim, meu avô também. Não, eles não mereciam.


			Minha filha sofreria muito, eu não estava preparada para ela. Eu era uma criança. O mundo não estava preparado para a chegada dela, ela também não merecia. Eu decidi abortar, por mim, por ela, por eles. Procurei por clínicas clandestinas, mas nenhuma aceitava uma menor sem a autorização de um responsável e minha mãe jamais conseguiria compreender as minhas dores.


			Depois de quatro meses de dúvidas e muitos momentos de desespero, eu e meu ex-namorado conseguimos comprar medicamentos no paralelo. Duas amigas que tenho uma consideração muito grande nos ajudaram, mas a minha história, de alguma forma, traumatizou-as também. Hoje sei que sem elas teria sido ainda mais traumático e a minha gratidão é enorme.


			E, de repente, ali estávamos, ele, eu e a nossa filha. As dores se intensificavam a cada minuto, eu estava abortando. O choro de dor não era apenas físico, mas da minha alma. Quinze anos é um rito de passagem arquetípico para o feminino, a menina está se transformando em mulher, tudo o que acontece nessa data tem a ver com dores ancestrais do feminino. O meu rito de passagem foi naquele motel, dor após dor; e a minha inocência da infância estava se transformando em uma mulher que precisava ser forte, já machucada pela vida. Como encontrar essa força se eu era apenas uma menina sem muitas experiências até quatro meses atrás, quando soube da gestação?


			De repente a bolsa estourou, corri para o banheiro. Ele e eu éramos duas crianças, não pensamos em nada, não preparamos nada, compramos os medicamentos e fomos para o motel. Sentei-me na privada, as dores aumentaram, a bolsa estourou e dei à luz a minha filha com quatro meses e meio de vida, naquele vaso sanitário de um motel à beira da estrada. Ele chorava caído no chão do banheiro, eu tremia inteira, mas já não chorava mais, estava congelada, paralisada. Ficamos algumas horas ali no banheiro olhando estáticos para o nada. Eu me separei dela. Ela havia morrido.


			Minha amiga chegou para nos pegar e acredito que esse tenha sido o momento mais traumático: o que fazer com o bebê? Afinal não podíamos deixar no quarto do motel. Eu peguei a minha filha da privada com as duas mãos tremendo muito, aquele segundo paralisou na minha mente, eu vi os bracinhos dela, o corpinho já formado e não tinha mais retorno.


			Nesse momento, a minha alma gritou de dor, e esse grito ainda escuto enquanto escrevo estas palavras. Eu queria colocá-la de volta no meu útero, eu queria abraçá-la, dizer que estava tudo bem, eu sentia a dor dela e a minha dor como mãe em não poder proteger uma alma que me escolheu, a minha filha, eu queria ela de volta, mas ela havia partido. Naquele momento, a culpa tomou conta de todo o meu ser. Eu joguei-a em um saco plástico que tiramos de um cobertor e o desespero tomou conta de mim.


			Naquele dia, eu aprendi o que é a dor do arrependimento em um nível que conduziu praticamente toda a minha vida até hoje, pois de alguma forma, eu nunca me perdoei. Somente quem já viveu algo nesse nível sabe como é difícil se libertar da dor de um arrependimento quando se vê a vida indo na sua frente e ainda se sente responsável. Eu queria trazê-la de volta, mas já era tarde, eu coloquei um fim à vida da minha filha. Ela já estava formada inteira, estava com quase cinco meses gestação e eu tinha apenas quinze anos.


			Joguei-a no saco do cobertor e tudo se passou em uma fração de segundos. Tomei banho, entrei no porta-malas do carro novamente, saímos do motel e meu ex-namorado jogou-a em um rio que passava na frente do motel. E lá se foi, com a correnteza daquele rio, a minha alma com a dela.


			Naquele dia, o meu feminino, as minhas esperanças e eu morremos junto a ela. Onde estava a minha mãe em todo esse processo? Ela estava perdida nas dores da criança ferida dela, brigando com meu pai, infeliz, comprando roupas para diminuir a dor dela, tão perdida nela mesma que não conseguia olhar para a filha. Ela gritava todo o tempo, desvalorizava-me, não olhava para as minhas necessidades. Não a culpo, sei a infância que ela teve.


			Vejo o quanto o distúrbio de narcisismo em um ambiente familiar pode deixar uma criança vulnerável a traumas profundos, difíceis de serem curados, assim como foi a minha história.


			Atendo a inúmeros casos de adolescentes vivendo situações como a minha, o número de suicídios na adolescência aumenta e todos revelam que a maior dor deles é a falta de apoio e da presença dos pais, que pioram diante dos conflitos de relacionamentos aos quais os filhos são expostos, em muitos casos com alienação parental e, na maioria, filhos de pais narcisistas.


			A adolescência é um acerto de contas da infância, pois é o resultado da criação que os pais deram para os filhos na primeira infância e é responsabilidade dos pais olharem para isso, porque, de alguma forma, o relacionamento dos pais, a forma como eles educaram os filhos, construirá o adulto de amanhã e a adolescência é a prova do que foi essa infância.


			Deixo aqui a responsabilidade que temos como pais em curarmos as dores de nossas almas para cuidarmos de nossos filhos e, assim, edificarmos um mundo melhor. O amor, a família, a união entre os casais é a base para se construir seres plenos e realizados. Nossa personalidade, nosso eu, se forma dos 0 aos 7 anos de idade. Todas as dores que vivemos na vida adulta são reflexos da infância que tivemos.


			Se o mundo está do jeito que está, é porque existe muita falta de amor na infância e no sistema familiar, a minha história é apenas uma em meio a tantas que escuto diariamente em meu consultório.


			A cura para tudo está no amor.
Se eu consegui, você também pode!


			A DOR ME TRANSFORMOU EM QUEM EU SOU HOJE


			Nos meses futuros, eu chorava a cada bebê que eu via na minha frente. Separei-me do meu ex-namorado, porque olhar para ele me remetia à cena de segurar a minha filha nas mãos. Afastei-me de todas as amigas, mas não era ingratidão, era dor, muita dor, eu não estava sabendo como lidar.


			Encontrei fuga em bebidas e baladas, comecei a fugir da realidade, a dor e a culpa eram demais e, de alguma forma, eu sinto que queria me autodestruir também, em uma forma inconsciente de me suicidar aos poucos.


			Na verdade, a minha vida já não fazia mais sentido, estava depressiva. Até que me tranquei em um quarto escuro e passei quinze dias sem sair do quarto, apenas escutava músicas e virava a noite olhando a Lua, conversando com Deus, buscando sair daquilo tudo sem me afundar ainda mais.


			Chorava a dor da minha alma, sem ninguém para segurar as minhas mãos, com apenas dezoito anos de idade. E, pior, no meio das minhas dores mais profundas, escutei minha mãe me chamar de puta, criticava-me e julgava-me, eu queria morrer.


			Em meio à luz da Lua, eu encontrei forças e, pela minha filha, eu viveria e honraria a minha vida! A minha promessa foi que eu somente teria um filho novamente quando estivesse com uma estrutura emocional e física para receber uma alma e assim comecei a buscar essa estrutura, eu estava decidida a buscar o meu valor para que através do amor-próprio eu pudesse ser mãe novamente.


			Ao mesmo tempo que essa foi a minha força para lidar com tudo, no dia a dia os complexos de inferioridade e as identificações com o que escutava na infância sobre quem eu era pelo olhar da minha mãe não me apoiaram.


			Ora voltava a me destruir virando noites em festas, ora em relacionamentos tóxicos, aceitando migalhas, buscando o colo que não tive na infância. E quando nada dava certo, buscava novamente o silêncio do meu quarto para me reerguer, vivia entre quedas e superações, mas independentemente do que eu fizesse, a dor no meu coração continuava e levava-me a querer fugir da realidade e autodestruir-me. Por isso decidi buscar a minha cura na religião. Frequentei tudo o que vocês possam imaginar de instituições religiosas: budismo, kardecismo, hinduísmo, evangelismo, umbanda, judaísmo. Todas elas chegavam a um ponto que eu desconstruía tanto as doutrinas, que perdia o sentido e via o quanto aprisionavam a alma.


			Chega de prisões, quem vive com uma culpa muito profunda, vive a própria prisão em vida. Eu já vivia prisões demais, precisava me libertar. Conheci o yoga e assim me aprofundei nas escrituras sagradas indianas. Lia o Bhagavad Gita, Yoga Sutras, Vedas, dentre outras. Estava encontrando verdades profundas e fui seguindo nesse caminho por oito anos, ainda com quedas emocionais grandes, mas cada vez mais estruturada, buscando a libertação em uma essência primordial interna. A vida se constrói em repetições de datas cíclicas e exatamente após quinze anos da perda da minha bebê, no mês de janeiro, aos 30 anos, eu fui para a Índia.


			Na Índia, eu encontrei a paz e o autoamor que tanto buscava às margens do rio Ganges. Chamam o rio Ganges de Mother Ganga e, de fato, ali a força da mãe e do feminino é sentida em um nível profundo. Ali, às margens do Ganges, eu começava a cura do meu feminino.


			Foram trinta e cinco dias de meditação profunda conectada com a mãe divina. Todos os dias eu matinava e em jejum sentava às margens do Ganges e a cada dia eu sentia a presença dela me curando.


			Deus é energia! O amor é energia! Deus é o amor, a energia masculina da criação, assim como a deusa, a grande energia suprema do feminino. A deusa pode se manifestar de diversas formas, como Nossa Senhora, Shekinah, Durga, Mãe Maria, dentre outras.


			Em um momento da viagem, soube que havia um templo no alto da cordilheira do Himalaia dedicado à Durga, a deusa suprema. Minha alma na hora reconheceu o chamado, e logo no outro dia, dirigi-me para o templo. O caminho até o templo era feito por uma estrada bem estreita com a ribanceira ao lado, contornando o Himalaia até chegar ao topo. O carro dirigia devagar e a cada volta mais eu me desconectava do mental e entrava em profunda devoção.


			O templo ficava muito alto, era pequeno e somente entrava uma pessoa por vez. Meu coração batia cada vez mais forte e meu corpo inteiro tremia, conforme eu me aproximava. Ao entrar no templo, aos pés de Durga, eu me ajoelhei e entrei em transe profundo, as lágrimas escorriam sem parar e, de repente, em meio a soluços de emoção, escuto a voz da grande mãe me chamando: “Filha”. Eu abri os olhos e ali, na minha frente, no alto do Himalaia, às margens do Rio Ganges, a grande deusa se materializou como Mãe Maria.


			Eu tremia inteira, percebi que todos aqueles 30 dias de purificação e meditação às margens do Rio Ganges estavam me preparando para que o meu corpo se sustentasse energeticamente para esse grande momento. E a vejo, a Grande Mãe, na minha frente, trazendo a sua mão delicadamente tocando o meu coração, e assim todas as dores da minha maternidade sendo curadas pela Mãe Divina. Eu não apenas me conectei, como a senti e a vi a grande suprema Mãe Divina, com um êxtase profundo de amor, colocando as mãos dela sobre o meu coração e curando a minha alma.


			Naquele momento, toda a minha vida passou pela minha mente em frações de segundos e compreendi que vim para sentir todas as dores da falta de amor, no útero da minha mãe, no meu nascimento, na minha infância, na minha maternidade, nos meus relacionamentos e em minha própria autodestruição, para aprender o que não é o amor e assim me conectar com o meu propósito de vida, que é justamente curar as sombras da falta de amor e espalhar a consciência suprema do que é o verdadeiro amor.


			Oh, Mãe Divina, que tocou o meu Coração.
Oh, Mãe Divina, que curou a minha Alma.
Oh, Mãe Divina, que me fez Filha.
Oh, Mãe Divina, que me mostrou o que é o Amor.
Oh, Mãe Divina, que me ensinou a Amar.
Oh, Mãe Divina, que me mostrou o meu Propósito
Oh, Mãe Divina, que me fez seu Instrumento…
Para hoje eu estar aqui, te ensinando a Amar!


			O RETORNO ÀS SOMBRAS


			Eu fui para a Índia com um ex-namorado. Vivíamos um relacionamento extremamente abusivo, no meio de bebidas e festas e a ida para a Índia era a cura que nós dois buscávamos.


			Logo que cheguei da Índia, senti uma dor na coluna intensa, hoje sei que pela Nova Medicina Germânica, a dor na coluna é uma resolução de conflito de impotência e incapacidade, ou seja, o que a minha dor me mostrava é que realmente eu estava em vias de curar a minha autodesvalorizacão e falta de amor-próprio, porém com o passar dos dias, o relacionamento continuava destrutivo.


			Um dia ele chegou bêbado e deu um soco nas minhas costas, eu já havia terminado e voltado outras vezes pelo mesmo motivo, mas dessa vez a Grande Mãe havia tocado no meu coração e tive forças para terminar. Lembrando-me mais uma vez da minha bebê, eu vi que não era o homem para ser o pai dos meus filhos e foi o primeiro passo que dei em busca do meu amor-próprio.


			Meses depois, conheci o homem que seria o pai dos meus filhos. Eu estava tão cansada de tudo o que já havia vivido que me joguei de cabeça na relação e anulei-me muito para fazer com que o novo relacionamento desse certo.


			Tudo que acreditava é que encontraria o amor e a felicidade no relacionamento amoroso e como havia encontrado uma pessoa especial, entreguei-me totalmente e acabei me anulando muito, ou seja, entrei em um relacionamento usando máscaras, no desespero de me sentir amada.


			Mas como nada externo se sustenta, com o tempo as nossas diferenças foram ficando evidentes e a minha alma foi ficando sufocada e clamava por gritar a minha verdade, mas qual era a minha verdade? Na época, eu nunca havia escutado falar sobre o narcisismo, mas hoje sei que foi a causa de toda a minha dor, inclusive dos parceiros que atraí.


			Eu passei quinze anos sendo desvalorizada, depois mais quinze anos me desvalorizando, no entanto tive um despertar profundo, passei a buscar o meu valor como a minha verdade, mas continuava buscando, no externo, o amor e o olhar do outro para me sentir existindo em um relacionamento amoroso ou em minha vida profissional.


			Depois do despertar da Índia, eu passei a buscar o meu valor, mas como ainda carregava muitas sombras, a minha vida foi entrando no automático, assim fui mergulhando cada vez mais no mundo corporativo, trabalhando e distanciando-me da conexão com o amor e caindo na mesmice de viver um dia após o outro, sem a profundidade.


			A prática do amor é um hábito diário, o qual detalharei com profundidade no decorrer do livro, Conforme fui me desconectando da prática do autoamor, fui buscando o meu valor no ter, no consumo.


			ALMA ALGEMADA


			Eu, que tinha uma alma livre, agora trabalhava com o que não amava, pegava três horas de trânsito por dia e estava em um relacionamento em que praticamente não tinha vida. Eu me sentia morta por dentro, buscando a validação no externo, tornava-me escrava do dinheiro e do materialismo, mas de alguma forma, era melhor assim do que antes, pelo menos não me sentia tão perdida.


			Estava com trinta e quatro anos e de repente grávida novamente, fiquei em êxtase, havia chegado o momento do meu bebê, tudo o que havia buscado para me preparar para ele de alguma forma estava acontecendo. Eu estava radiante.


			Marcamos o casamento, corremos atrás de buffet, festa, convidados, bem ao modo capitalista; e no meio de toda essa alegria sinto sangue escorrendo pelas minhas pernas. Tudo passou muito rápido, eu estava abortando e gritava de dor, estava acontecendo tudo novamente. Sangrei sem parar e me vi em uma maca no corredor do hospital, pedindo para ser dopada para que parassem com toda aquela dor na minha alma.


			Foi uma semana intensa de luto, eu estava em choque, tudo novamente, revivi toda aquela dor que há tanto tempo tentava esquecer, chorei muito e no meu quarto continuava me culpando, entendi que inconscientemente eu ainda me punia.


			Nesse momento, descobri Mulheres que Correm com Lobos e inferi que a força do feminino está em voltar para a caverna e ir morrendo para si mesma até toda a dor ser consumida em choros e silêncios para então renascermos mais fortes. Assim, fui me recompondo aos poucos, libertando-me de toda a culpa e compreendendo que ali também estava acontecendo uma cura.


			Meses depois, realizamos uma festa de casamento dos sonhos, mas quando retornei da lua de mel, a dor que eu já vinha sentindo na coluna agravou-se a ponto de eu ficar dois meses de cama imobilizada para não operar, foi nesse momento que tive acesso à cura quântica.


			Eu já havia me deparado com Deepak Chopra aos vinte anos. Naquela época, estava andando em uma rua, desiludida, buscando algo que me desse esperança, entrei em uma livraria e vi as Sete Leis Espirituais do Sucesso. Minha vida mudou após aquele livro. E dessa vez, aos trinta e quatro anos, Deepak estava invadindo meu coração novamente. O meu caso era operatório e, inspirada por Deepak, cancelei a operação, não tomei remédios, apenas mantinha pensamentos de cura e assim fui melhorando, então descobri o poder da autocura.


			Sim, eu estava me curando com as minhas próprias forças novamente, como naquele quarto em que me tranquei por quinze dias para buscar a minha força interior aos dezoito anos. De alguma forma, eu sempre tive essa força interna, acredito profundamente que as situações que nos colocam no limite nos deixam mais fortes também e tudo tem um propósito.


			Hoje sei que tudo o que uma mulher precisa para se conectar com a sua força é uma caverna bem escura, em todos os momentos mais desafiadores, eu segui o meu coração e curei-me na minha caverna. Sei também que tudo o que vivi estava me levando ao que sou!


			A nossa caverna é o nosso coração e, muitas vezes, precisamos de um quarto escuro para que as lágrimas de nossos corações possam ser acolhidas.


			O SOL APÓS O DILÚVIO — NOAH


			Aos trinta e cinco anos, vinte anos após o fato que marcou a minha vida, no mesmo mês de concepção da minha primeira e da minha segunda gestação, eu concebi novamente. Depois de mais uma cura do feminino, eu estava gestando novamente o meu menino Noah.


			Foi uma gestação linda, um sonho! Eu nunca estive tão radiante. Ele nasceu após trinta horas de parto humanizado em que eu gritava de dor, relembrando o meu primeiro aborto. Revivi praticamente tudo a cada contração, levando amor para cada dor que sentia, até que meu pequeno chegou.


			Noah nasceu quatro dias após o meu aniversário. Quando meu filho nasceu, eu havia completado trinta e seis anos e até então vivia uma vida totalmente materialista. Eu era diretora comercial, ganhava bem, apartamento maravilhoso, carro perfeito, fiz uma festa de casamento maravilhosa, porém diante de tantas dores, minha alma havia perdido a essência e passou a sufocar os conflitos existenciais, buscando a felicidade no ter. Eu buscava na vida material uma maneira de amenizar as insatisfações internas.


			No meu pós-parto, ao sentir o amor por meu filho no meio de madrugadas em claro, o sorrisinho dele a cada amamentação, o amor materno foi crescendo e fui sentindo o chamado novamente pela reconexão com o Sagrado. Senti como se estivesse revivendo o toque amoroso da Mãe Divina no meu coração, assim comecei a buscar novamente a espiritualidade como forma de caminhar.


			Escutando um chamado interno, seis meses depois do nascimento do Noah, mudamo-nos para o litoral. Queríamos sair da loucura que vivíamos na cidade e encontrar uma forma de viver que desse um sentido maior a vida, mas logo nos primeiros dias, percebi que seria um momento de abdicação total de todos os véus de ilusões para que uma nova forma de viver, conectada com a essência, pudesse acontecer, de fato.


			Era um apartamento no vigésimo terceiro andar, de frente para o mar, em uma praia turística, onde eu somente via pessoas aos finais de semana, durante a semana era total solidão. O meu marido ainda manteve o trabalho na cidade que morávamos e, para não ficar cansativo, retornava somente no final de semana. Era apenas o meu bebê, o mar e eu.


			No meio de todo aquela imensidão de água que via em minha frente, todas as minhas sombras vieram à tona e entrei no momento mais decisivo da minha vida: a noite escura da alma.


			A NOITE ESCURA DA ALMA


			Estamos aqui com um único propósito: evolução. Evoluímos a cada passo que damos em direção ao amor. No momento atual, como humanidade, estamos no meio de uma transição planetária e muitos estão sentindo o chamado da noite escura da alma.


			Trata-se de um olhar de frente para as nossas sombras, um grito no centro do peito, profundo e dolorido, como se nossa alma estivesse cortada, toda dor que carregamos fica mais perceptível e não tem outro jeito a não ser encará-la.


			A noite escura da alma é um grito da nossa alma para que olhemos para as nossas sombras mais profundas, que nos distanciam de nosso processo evolutivo, para que possamos evoluir e uma nova vida com mais alma aconteça.


			É um chamado para o despertar da consciência crística em cada coração, para sairmos dos véus das ilusões de nosso próprio ego para transcendermos o eu inferior, quebrando as camadas grossas enrijecidas que nos bloqueiam o amor.


			O amor é a nossa essência, o self, a nossa centelha divina, a nossa verdade, no centro de nosso chakra cardíaco, mas a nossa luz e a essência estão encobertas por camadas e camadas de sombras.


			Como carregamos couraças, o corpo emocional de dor, formado por crenças, complexos e traumas em nosso inconsciente, o ego, ao invés de olhar para a nossa luz, olha para as sombras e atua com mecanismos para se proteger e sobreviver diante de véus de ilusões, ou seja, nossas dores são identificações de nosso mental com os traumas que vivemos, são ilusões.


			A noite escura da alma é um chamado para olharmos de frente para as maiores dores, quebrando essas camadas e couraças para que cheguemos ao ponto de luz que realmente somos em essência, assim alcançamos o salto quântico consciencial.


			Nesse processo, o pior é que quanto mais resistimos a encarar as nossas sombras, mais ela se torna forte e piora a nossa dor. E, assim, comecei a buscar minhas curas para ser uma pessoa melhor para o meu filho e para o mundo.


			Por mais que sufoquemos as nossas sombras, uma hora elas gritam. Quando eu me mudei para o litoral com o Noah, sabia que precisava olhar de frente para minhas dores, para ser uma pessoa melhor para ele e não repetir os comportamentos da minha ancestralidade com o meu filho.


			Foi então que resolvi mergulhar na minha alma e ir ao encontro com a dor que sentia e, assim, todas as questões existenciais da minha infância e adolescência vieram à superfície de forma avassaladora.


			Em que momento os meus sonhos haviam se perdido senão na maternidade? Primeiro, na relação da minha mãe comigo, depois na perda de um bebê de forma tão dolorosa e, então, quando me torno mãe, em uma depressão pós-parto.


			Foi tão forte o meu processo, que não consegui dar conta e caí em uma depressão profunda, a vontade de morrer me sondava, escondia as facas, coloquei telas nas janelas, a sensação é que a ideia da morte me perseguia e piorava mais a cada vez que eu olhava mais de frente para as minhas dores.


			Toda a dor da minha alma veio à tona no meu pós-parto. Eu nem buscava mais verdades, só lutava contra a vontade de morrer. Já não conseguia me conectar com o meu filho e meu marido, o meu casamento estava desabando, o meu sonho de maternidade virou uma dor profunda logo após o nascimento do meu filho, que foi tão esperado. O que estava acontecendo?


			MINHA CRIANÇA INTERNA CHORANDO A FALTA DE AMOR


			Entre noites em que o ninava, amamentação, choro, comecei a ler muita coisa sobre a criança ferida em cada um de nós. Tudo o que vivemos nos primeiros anos de vida vem despontar em nossas relações, quando os nossos filhos nascem.


			As sombras de nossas crianças feridas são projetadas em uma relação amorosa, de forma que o casal se espelhe e, assim, começam os desentendimentos, brigas, relacionamentos abusivos e dores; no entanto, quando esses adultos que carregam crianças feridas se tornam pais, todas as dores e projeções do casal tornam-se ainda mais fortes, os dois estão revivendo a criança ferida de forma mais intensa e muitos casamentos terminam nessa fase, assim estava acontecendo com o meu.


			Com o casamento desabando, um bebê pequeno para cuidar em uma cidade que não conhecia ninguém, nunca havia me sentindo tão sozinha como antes e, diante do mar, tive que encarar meus maiores monstros e enfrentar uma nova depressão suicida. Minha dor diante da solidão e falta de amor era tanta, que a única vontade era dar um fim a tudo.


			Em meio às minhas dores, eu escutava o tempo todo a frase “cure sua criança interna”. Eu já havia feito anos de terapia, olhando para a minha criança ferida, por que ela ainda estava chorando?


			Fui mergulhando ainda mais profundamente nas angústias da minha alma, eu estava na caverna novamente, mas a dor somente amplificava.


			Uma noite acordei com meu filho chorando, depois de várias noites sem dormir, no limite do meu estado físico e emocional. Fui com ele para a cozinha, em transe, peguei uma faca na mão e, paralisada, olhava para ela, mas de repente senti o toque de mãe Maria no meu coração, o qual me fez despertar daquele transe e respirar profundamente.


			Coloquei a faca de novo na gaveta, mais uma vez busquei todas as forças no mais profundo da minha alma e recordando-me da minha passagem pela Índia, resolvi entregar-me para o silêncio da meditação, encarando a minha dor ao invés de acabar com tudo.


			Novamente, o toque de Maria no meu coração abriu meus olhos, mas dessa vez, não mais buscaria fora, afinal eu apenas dei voltas e caí no mesmo lugar. Eu estava decidida a buscar o meu valor, a minha felicidade e o amor no silêncio do meu coração.


			O AMOR COMO MISSÃO


			No dia seguinte, eu estava decidida a me curar. A mesma força que surgiu quando eu era adolescente — e depois quando eu curei a minha coluna — emergiu do centro do meu peito. Lembrei-me de todos os meus ensinamentos na Índia, às margens do Rio Ganges e comecei a colocá-los em prática. A partir daquele dia, eu comecei a meditar profundamente. Novamente, eu estava nas margens das águas, meditando e reencontrando o amor.


			Nas sonecas do Noah, eu meditava em torno de uma hora por dia e escutava mantras o dia inteiro. Todos os dias, eu pegava o meu bebê e ia caminhar nas pedras do mar para fazê-lo dormir no meu colo enquanto eu rezava, cantava, chorava e dançava para a mãe divina. Aos poucos, o meu coração foi encontrando a paz e a força para seguir em frente. Eu cheguei ao meu limite existencial novamente com a maternidade, mas foi o meu limite que me libertou e despertou-me para a verdade além da matéria.


			Foi através das minhas dores que encontrei o meu propósito e hoje auxilio milhares de pessoas. Essa força interna que emerge quando estamos no limite de algo é o que nos sustenta para irmos além.


			Talvez eu seja uma daquelas pessoas que já nascem com uma força muito grande desenvolvida através de todas as minhas vidas, mas ao mesmo tempo, a minha força pode servir de inspiração para você também acreditar que toda a cura está em você! Eu a desenvolvi com base em traumas, mas ela está em todos nós, é a força da nossa alma, que clama para que sejamos felizes.


			No nosso limite, quem grita para enxugarmos as nossas lágrimas e acreditarmos que existe Sol após a tempestade é a nossa alma, que é antiga, sábia e amorosa.


			Eu passei a maior parte da minha vida me diminuindo, suplicando pelo amor, buscando o meu valor fora, em relacionamentos, em bens materiais e, no final, eu acabava sempre mais perdida no meio das minhas emoções.


			Busquei o meu valor e o amor fora, no outro, e isso negava a minha luz, afinal eu nem sabia que ela existia. Chorei madrugadas sem fim, perdi a esperança, neguei-me, autodestruí-me e cheguei no mais profundo da noite escura da minha alma. Mas, no exato momento que eu já havia perdido tudo, eu fui além ainda mais, não desisti, levantei a cabeça, respirei fundo, mergulhei nas dores do meu coração, olhei para os céus e clamei por Ele. Quando eu já não tinha nada, quando perdi tudo, no meio da minha escuridão, encontrei a luz divina no centro do meu coração.


			Por ter a coragem de ir além das minhas sombras e escutar a minha alma, no limite de tudo, encontrei uma luz dourada no centro do meu coração e renasci. Nunca mais a minha luz se apagou, nunca mais eu busquei fora, afinal sabia que não encontraria. Nos momentos de incerteza, eu volto para esse lugar sagrado, conecto-me com a minha luz, com a intuição e ressignifico o meu caminho.


			Assim como a fênix, por vezes, precisamos morrer para quem a nossa mente inferior se identifica e que alimenta a nossa dor para então renascermos para quem, de fato, realmente somos: o amor. Cada vez que morremos, renascemos com mais luz.


			Hoje eu entendo que tudo o que vivi estava me lapidando para eu estar aqui, auxiliando outras pessoas a se conectarem com a sua força inteira, essa força é a nossa luz, a que chamamos de essência primordial, a nossa centelha divina; e a voz dela é o amor.


			Se eu consegui, você também consegue!


			 


			
Capítulo 2 - A busca pelo amor


			A MINHA CRIANÇA FERIDA CRIA A MINHA REALIDADE…


			De alguma forma, todas as grandes dores que vivemos no decorrer de nossas vidas também fazem parte de nossa missão de vida. E assim aconteceu comigo, foi por meio das minhas dores que comecei a desenvolver, sem que eu percebesse, o trabalho que realizo hoje.


			No meio do meu processo, buscando uma cura, deparei-me com o trabalho de Amit Goswami, cientista que explica cientificamente pela Física Quântica todo o misticismo e a espiritualidade da Índia. Como relatei, eu já havia tomado conhecimento de uma parte da sabedoria sagrada indiana ao estudar as escrituras sagradas, mas em seus ensinamentos, conheci a fundo a Física Quântica e a união desses dois conhecimentos.


			Eu estudei a fundo sobre como a matéria é simplesmente uma projeção e continuidade do nosso ser e, aos poucos, fui expandindo a consciência da união sagrada da matéria e do ser pela visão da Física Quântica. Tudo que existe ocorre de dentro para fora, sendo o ser manifestado no ter, ou seja, o nosso campo inconsciente cria toda a matéria ao nosso redor, pois tudo existente é constituído por um aglomerado de átomos, sendo influenciado pela frequência do campo que emitimos.


			A Física Quântica prova que todo o segredo para a nossa felicidade, toda a cura e o amor que buscamos em nossas vidas está dentro de nós. Como tudo ocorre de dentro para fora, o outro e o que construímos ou perdemos são projeções de nosso campo quântico de atração. Se o nosso campo quântico for totalmente inconsciente, cheio de traumas e sombras, projetaremos e recriaremos dores.


			Dessa forma, fui me aperfeiçoando em como podemos manifestar a nossa felicidade a partir de nosso interior. Precisamos mergulhar em nossas sombras, acolhê-las, levar amor para elas, curando as nossas feridas para manifestarmos a nossa realização no externo, atraindo pessoas em harmonia com o nosso eu interior harmônico.


			Quanto mais olhamos para o nosso inconsciente, mais ele se torna consciente, menos dores carregamos e mais entramos em contato com o amor em nós e o manifestamos em nossas vidas.


			Somos fonte de amor, esse sentimento que buscamos no externo está em nós e é a partir do encontro dessa fonte em nós que emanamos essa informação, atraímos situações e pessoas respondendo ao amor que sentimos e emitimos. Sim, eu crio a minha realidade, disso eu já sabia, mas a Física Quântica me mostrava como e, ainda, de forma matematicamente comprovada. Eu estava encontrando a saída.


			Entendi que tudo o que habitava no meu subconsciente estava recriando minhas dores, ou seja, não era o meu marido, minha família ou o sistema, mas, sim, a minha criança ferida que estava criando as minhas próprias dificuldades. Percebi o quão vítima eu era das minhas próprias ilusões e sombras.


			Quando tomamos a consciência de que somos os responsáveis por nossas dores, o sofrimento é muito grande, pois analisamos toda a nossa história e vemos que somos apenas reféns de nosso inconsciente. E, por um certo momento, perdemos a esperança. Mas é nesse exato momento que a alquimia interior começa a acontecer, porque passamos de vítimas para responsáveis pela nossa realidade.


			Enquanto eu acreditava que meus parceiros eram as causas das minhas dores, eu me colocava como vítima, não mudava, não me autorresponsabilizava pela minha evolução. Eu era uma criança ferida mimada, esperando o príncipe encantado me carregar em seu cavalo branco. E estava decidida a buscar a minha cura, mas como? Como eu poderia mudar o meu interior carregado de traumas para que eu pudesse caminhar mais levemente e atrair coisas novas?


			Eu já havia entrado em contato com a cura quântica quando sofri com as dores na coluna e agora eu estava sentindo um novo chamado para me aprofundar ainda mais. Para mim, já estava claro de que forma o Universo funcionava, no entanto como mudar e fazer com que a minha criança ferida parasse de recriar aquilo tudo? Eu ainda não sabia. Minha alma buscava por respostas e, sem elas, eu não conseguiria encontrar a minha cura.


			“Até você se tornar consciente, o inconsciente irá dirigir a sua vida e você vai chamá-lo de destino.”


			(Carl Jung)


			ENCONTRANDO UM CAMINHO DE CURA


			Em minhas meditações, sentia que tudo o que havia vivido estava me levando a um propósito maior, e então, por sincronicidade, fui convidada por uma amiga para fazermos um curso de doula, no qual me inscrevi e participei com meu filho Noah no colo, procurando na assistência humanizada do nascimento algo que me trouxesse realização e respostas.


			Nesse curso, conheci a Ciência do Início da Vida, desenvolvida em uma tese pela dra. Eleanor Luzes, que aborda a formação de nossos traumas desde antes da concepção até os três anos de idade e as consequências deles para a vida adulta.


			Eu mal podia acreditar, estava encontrando na CIV as respostas para as raízes das minhas dores e descobrindo que eram realmente dores da minha alma e da minha criança interna.


			Unindo essa ciência ao aprendizado que encontrei nas escrituras sagradas da Índia e aos ensinamentos de Amit Goswami, comecei a entender com profundidade como a nossa criança ferida recria as nossas dores, mas principalmente como curar a nossa criança ferida para mudar a realidade que eu crio.


			Dentre muitos estudos, expansão de consciência, meditação e uma busca profunda por minhas curas, por algo que me trouxesse paz no coração e que me desse um propósito maior, eu engravidei novamente. Estava com trinta e oito anos, oito semanas de gestação, mês de fevereiro, o mesmo mês que perdi a minha primeira bebê naquele motel e estava abortando novamente.


			Ao fazer uma segunda ultrassonografia, o coraçãozinho já não batia mais, o médico me aconselhou a ir para casa e aguardar o aborto espontâneo. Tudo estava acontecendo novamente.


			Aguardei por dois meses para o aborto ocorrer espontaneamente, meditando muito, tentava cuidar do Noah, mas emocionalmente eu mal conseguia ficar em pé. Eu me perguntava, o que Ele mais uma vez queria me mostrar, por que eu estava mais uma vez recriando dores na minha maternidade? Foi nesse momento que me conectei com todas as forças do meu feminino, tocava tambor para diminuir a dor em meu coração, acendia velas, estudava tudo sobre os desequilíbrios do feminino, dançava e entregava o meu coração para a Grande Mãe Divina, no entanto, por mais que eu fizesse, estava chegando ao meu limite e, dois meses depois, internei-me no hospital para realizar o procedimento hospitalar que provocasse o aborto.


			De repente, estava em um quarto de hospital sozinha com contrações e o chão cheio de sangue, a cada contração mais sangue, eu estava tendo uma grave hemorragia; sozinha no quarto, desmaiei.


			Quando acordei, estava na UTI, e lá, em meio a fios conectados ao meu corpo e transfusões de sangue, em total transe, tive uma visualização que mudou totalmente o curso da minha vida, eu me vi como uma enfermeira cuidando de almas.


			Não entendi aquilo completamente naquela hora, mas foi uma visão muito clara, aquele tipo de visão que acende uma chama em nossos corações e não conseguimos ir contra. Eu estava me alinhando ao meu propósito.


			Na UTI mesmo, inscrevi-me em uma faculdade de medicina, que logo depois o próprio médico que me acompanhava me desaconselhou. Ele disse que eu não precisaria da faculdade para curar outras pessoas. Acredito que ele tenha sido um anjo, pois na sequência passei a buscar caminhos alternativos para me especializar em cura. E de repente tudo estava fazendo sentido!


			Hoje entendo que meu terceiro filho, meu último bebê, veio por pouco tempo, mas com a grande missão de me devolver a vida que eu havia perdido com a minha primeira filha. Tudo que vivi estava me conduzindo a uma jornada de descobertas e realizações que transformaram a minha vida e as de muitas outras pessoas que passaram em consulta comigo. E assim me fizeram escrever este livro.


			As minhas dores, a Índia, a dor da minha coluna, a depressão, os abortos, tudo estava me conduzindo ao meu propósito.


			Entreguei-me completamente ao chamado do meu coração e pedi muito para o Universo me mostrar ainda mais o meu caminho. Foi então que comecei a perceber que nada do que havia acontecido até então estava sendo à toa. De alguma forma, tudo estava me direcionando e eu podia fazer a minha história se tornar luz para a humanidade.


			EU SOU UMA TERAPEUTA DE ALMAS


			Segui meu coração e comecei a estudar, com todas as minhas forças, curas alternativas. Até que conheci a Nova Medicina Germânica e foi amor à primeira vista.


			A Cura Quântica de Deepak Chopra e de Amit Goswami, que havia me salvado de uma operação na coluna e depois de uma forte depressão, estava batendo de novo na minha caverna e se tornando minha inspiração existencial.


			Foi na sequência que conheci a terapia que mudou definitivamente minha vida e trouxe as respostas que eu buscava: o Renascimento. Na terapia do Renascimento, através da respiração, mergulhamos nas dores de nossa alma e alcançamos a cura, liberando o fluxo da energia vital em nosso corpo, manifestando, assim, a nossa realidade divina, o amor-próprio. Vem dos ensinamentos dos mestres de Yoga que subiam no Himalaia e faziam um certo tipo de respiração para acessar o Samadhi (termo em sânscrito que significa a máxima realização do Ser, o despertar da Essência Divina).


			O Renascimento não estava apenas curando a minha criança ferida, mas me conectava com a verdade. E, por incrível que pareça, surgiu no Himalaia, no mesmo lugar que senti o meu primeiro chamado para o amor.


			Não há como duvidar da existência de Deus com tanta sincronicidade como aconteceu na minha vida. Neste livro, relatei a minha história para que sirva de força e inspiração para você também encontrar a sua felicidade.


			Precisamos apenas escutar a voz do coração e seguir sem questionarmos, porque é por meio da linguagem do amor em nossos corações, reveladas no silêncio da meditação, que Ele fala conosco.


			Foi através dessa técnica de cura e do olhar profundo da minha terapeuta que comecei a me alinhar com o Todo e a sentir a realização da vida no meu dia a dia.


			A minha felicidade era tão grande, eu não apenas havia encontrado as respostas, mas também eu sabia como me curar. Como uma boa geminiana comunicativa, imediatamente eu senti que precisava levar isso para o maior número de pessoas, eu precisava propagar o que eu havia descoberto.


			Então apenas segui meu coração e me tornei terapeuta, unindo todo o meu caminho espiritual que trilhei com a ciência quântica. Como o acaso não existe, por sincronicidade que somente identifiquei depois, eu comecei a atender no mês de setembro daquele ano, o mesmo mês da minha concepção e das minhas três primeiras gestações. E por incrível que pareça, iniciei escrevendo este livro em setembro de mais um ano na minha vida, com o fim de mais um inverno e o início da primavera, iniciando mais um projeto, trazendo a renovação, conectada ao meu propósito de iluminar sombras e espalhar o amor.


			Desde o dia que comecei a atender, o meu telefone não parou, minha agenda lotou no primeiro mês. Dia após dia, pessoas que eu nem imaginava de onde vinham me procurar.


			Por dois anos, eu investi todo o meu tempo e dinheiro em estudos, com a mesma força que me fez superar sozinha uma depressão. Estudava o máximo que eu podia para me curar por completo e ajudar outras pessoas.


			Comprometida com o meu propósito, iniciei uma pós-graduação em Psicologia Analítica Junguiana, em que estudei a fundo a grande obra de Carl Gustav Jung para compreender ainda mais a criança ferida que nos aprisiona, os mecanismos e os funcionamentos da psique.


			Para mim, ficou claro como Carl Jung, há 100 anos, já tinha a visão que hoje a Física Quântica nos comprovou.


			Também passei a estudar com afinco a Nova Medicina Germânica para entender como traumas emocionais criam doenças. Para completar minha formação, busquei conhecimento também na Epigenética, Neurociência, Memória Celular e diversas outras áreas e temas ligados à cura emocional, à Física e ao autoconhecimento.


			Nos próximos dois anos do despertar do meu propósito, dediquei-me por vinte e quatro horas, intercalando os estudos com os atendimentos e os cuidados com o meu pequeno. Por muitos dias, eu não tinha tempo nem para comer direito, dormia apenas por quatro horas, mas meu coração estava vibrando com tamanha realização.


			Aos poucos fui me curando ainda mais enquanto levava cura aos outros. Despertei de forma profunda espiritualmente, conectando-me com meu eu superior.


			Fiz um profundo estudo de Geometria Sagrada — ensinamento das ligações entre as proporções e formas geométricas contidas na natureza — em canalizações que me conectavam com a Fonte a partir do meu Eu Superior.


			Conforme fui me curando, o meu propósito de vida foi se revelando cada vez com mais clareza e, em uma meditação, compreendi que a minha missão é comunicar e reconectar pessoas com o amor.


			Simplesmente aceitei, segui a minha missão e, naturalmente, a abundância foi crescendo na minha vida. E mais: todas as áreas da minha vida foram se alinhando conforme fui liberando as minhas sombras.


			EU SOU AMOR, VOCÊ É AMOR, SOMOS AMOR


			Pela nova medicina germânica, todos os conflitos que vivenciamos se iniciam com um programa. Esse é instalado por meio de um trauma, que será ativado ao decorrer de nossas vidas ou não. Caso a gente reviva o mesmo trauma, quando ele é ativado, ou seja, quando revivemos o trauma uma segunda vez, por ondas fractais, ele passa a recriar as situações ao nosso redor de forma que reviveremos as mesmas dores que sentimos no momento do trauma, até que mudemos a forma como lidamos com as situações que se repetem.


			Porém o nosso inconsciente se paralisa em uma reatividade diante da emoção vivida do momento do trauma e sempre que revive a situação, o ego ativa um alarme e automaticamente reagimos inconscientemente. Ficamos presos ao trauma inicial, revivendo-o por diversas vezes.


			Em uma sessão de Renascimento, retornei ao útero da minha mãe. Eu estava com quatro meses e meio de gestação e percebi que toda a minha identificação com o vazio interior que me afastava do amor-próprio se iniciava ali, minha mãe sofria pela indisponibilidade do meu pai e eu não existia para ela, de forma que eu vivi um trauma intrauterino em que a sensação era de inexistência.


			No momento desse trauma, com quatro meses e meio na barriga da minha mãe, era mês de fevereiro, o mesmo que perdi os meus dois bebês. Assim, aos quinze anos, no mês de fevereiro, revivi toda a minha dor intrauterina com a minha primeira gestação. Meu bebê estava com quatro meses e meio. Na gestação do Noah com quatro meses e meio, eu tive uma complicação, a placenta estava baixa, eu temia a morte dele, mês de fevereiro. Na última gestação, no mês de fevereiro revivi a morte com a perda do bebê, e, depois, com quatro meses e meio de gestação, eu tive a hemorragia.


			Com a minha história, eu tentei mostrar como os programas se repetem de forma sincrônica e assim cocriamos a nossa realidade, quando descobrimos o programa inicial e ressignificamos aquele momento, no meu caso no útero da minha mãe, liberamos a identificação do ego com o vazio interior, instalado pela dor da inexistência.


			Curamo-nos espontaneamente da reatividade e dos mecanismos que o ego aprendeu para sobreviver às dores e as repetições cessam.


			Aos poucos, fui curando o que eu projetava, mergulhei fundo no meu eu para desprogramar a minha sombra e neutralizar o meu ego, parei de buscar fora, parei de me preencher com o consumo, calei o julgamento do ego para ser a mãe nutridora que eu não tive, pois conforme fui curando o meu vazio interior, fui reencontrando o amor.


			Até então, sentia um vazio profundo, que recorria ao consumismo. Toda vez que sentia o oco, queria comprar a primeira bolsa que visse na frente, mas sabia que era o ego, e ao invés de fugir do vazio, dava voz para ele e seguia em direção da cura dessa ausência, assim parei de buscar a felicidade no outro e no externo. Mergulhei no silêncio profundo em busca da fonte. Meditei muito e compreendi a verdadeira busca: o amor.


			A felicidade está no encontro com o amor em nós e a partir dessa descoberta, já não precisamos mais do amor do outro, pois somos o amor. O amor flui ao sentirmos o Eu Sou, a fonte está em nosso coração, e como manifestamos tudo ao nosso redor. Quando estamos na frequência do amor, atraímos esse sentimento sublime e a abundância em todas as áreas.


			Quando deixei de buscar no outro a felicidade, encontrei-a em mim, e assim acordo todos os dias amando o que faço, vivendo uma vida de realizações. E assim também sigo auxiliando o outro na busca pelo amor.


			A base do meu trabalho é trazer a importância de um olhar para a Divindade em sua alma que está ofuscada pelos sofrimentos e feridas provindos da falta de amor.
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Como curar a falta de
amor-proprio, a rejeicdo,
© vazio interior ¢ a
codependéncia emocional.

Aprenda a lidar com parceiros
narcisistas ¢ indisponiveis.

. Como atrair relagdes
amordsas sauddveis ¢ plenas.
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